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Resumo 

 

O presente estudo teve como objetivo compreender as percepções de professores do Ensino Médio 

acerca do uso do laboratório de Biologia em uma escola da rede pública estadual no município de 

Sobral, Ceará. Trata-se de uma pesquisa de campo, de natureza descritiva, com abordagem quali-

quantitativa. A coleta de dados foi realizada por meio de um questionário estruturado, composto por 

questões objetivas e discursivas, aplicado a docentes da disciplina de Biologia, obtendo-se o retorno 

de dois participantes. Os resultados evidenciaram que o laboratório é reconhecido pelos professores 

como um recurso pedagógico fundamental, sobretudo por possibilitar a articulação entre teoria e 

prática, promovendo a aprendizagem ativa. Observou-se, ainda, que as atividades experimentais 

promovem maior engajamento dos estudantes, estimulando o protagonismo, a curiosidade e o 

pensamento crítico. Entretanto, constatou-se que o uso do laboratório ocorre de forma limitada e 

desigual, sendo influenciado por fatores como carga horária docente, número elevado de alunos por 

turma, limitações de infraestrutura e dificuldades no planejamento das aulas práticas. Além disso, 

verificaram-se diferenças nas percepções e práticas pedagógicas entre os docentes, mesmo atuando em 

um mesmo contexto institucional. A pesquisa também evidenciou a necessidade de ampliação das 

oportunidades de formação continuada, a fim de fortalecer o uso pedagógico do laboratório. Como 

limitação do estudo, destaca-se o reduzido número de participantes, decorrente da baixa adesão à 

pesquisa. Conclui-se que, apesar dos desafios, o laboratório de Biologia permanece como um espaço 

essencial para o ensino de Biologia, demandando investimentos e estratégias que ampliem sua 

utilização no contexto escolar. 
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 INTRODUÇÃO  

 

O laboratório de Biologia constitui-se como um espaço de central importância e 

estratégia pedagógica utilizada por professores para aproximar o ensino de Biologia da 

realidade dos estudantes. Nesse contexto, as aulas práticas tendem a se tornar mais atrativas, 

favorecendo o engajamento ativo do aluno. Segundo Costa e Silva (2023), a integração de 

atividades práticas em espaços laboratoriais promove o envolvimento dos estudantes, estimula 

o pensamento investigativo e contribui para a construção de conhecimentos científicos 

articulados ao cotidiano. 

O laboratório de Biologia possibilita aos alunos o contato direto com equipamentos e 

materiais. Nele, os estudantes aprendem normas de segurança e desenvolvem habilidades 

práticas. Também favorece a realização de medições precisas e observações atentas. Além 

disso, estimula competências como dedução e interpretação. Estudos recentes destacam a 

importância dos métodos de ensino baseados em laboratório no ensino secundário. Esses 

métodos aumentam o engajamento e a compreensão dos alunos. Por fim, permitem a aplicação 

do conhecimento teórico em situações práticas do cotidiano (May et al. 2023; Kumi-Manu et 

al. 2024; Ruqia e Durrani 2025). 

Entretanto, no que se refere à realidade docente, percerbe-se que a elaboração de aulas 

práticas bem estruturadas demanda tempo para planejamento, organização de materiais, 

estudo teórico e realização de testes preliminares, etapas que, em geral, não são contempladas 

na carga horária dos professores. A elevada carga horária semanal, a diversidade de turmas e 

a necessidade de cumprimento do conteúdo programático constituem fatores que contribuem 

para a baixa frequência de utilização do laboratório de Biologia.  

Segundo Pontes et al. (2008 apud Albano; Delou, 2023), as principais dificuldades 

para a realização de atividades práticas estão relacionadas à infraestrutura escolar, à ausência 

de laboratórios na maioria das instituições e à incompatibilidade entre a carga horária e a 

quantidade de conteúdos a serem ministrados. Dessa forma, a ausência ou a utilização 

esporádica do laboratório não pode ser atribuída exclusivamente à falta de infraestrutura, mas 

também às condições de trabalho que limitam o tempo disponível para o planejamento e a 

execução de atividades práticas. 

Nesse contexto, emerge a seguinte problemática: quais são as percepções dos 

professores do Ensino Médio acerca do uso do laboratório de Biologia e quais fatores 

influenciam sua utilização no contexto da rede pública estadual de Sobral? Tal  



 

 

questionamento torna-se relevante à medida que, embora o laboratório seja reconhecido como 

um recurso didático significativo, sua efetiva inserção na prática pedagógica ainda se 

apresenta limitada. 

A relevância deste estudo justifica-se pela necessidade de compreender as condições 

reais que envolvem o uso do laboratório de Biologia no ambiente escolar, especialmente a 

partir da perspectiva dos professores, que são os principais mediadores do processo de ensino-

aprendizagem.  

Ao identificar as dificuldades, limitações e possibilidades percebidas por esses 

profissionais, torna-se possível subsidiar reflexões e proposições que contribuam para a 

valorização das aulas práticas e para o aprimoramento das estratégias pedagógicas no ensino 

de Ciências e Biologia. 

Diante desse cenário, torna-se fundamental considerar a perspectiva dos professores, 

uma vez que a compreensão de suas experiências possibilita uma aproximação com a realidade 

vivenciada e contribui para a proposição de estratégias que auxiliem a dinâmica do trabalho 

docente no contexto laboratorial.  

Assim, este estudo tem como objetivo compreender as percepções de professores do 

Ensino Médio acerca do uso do laboratório de Biologia em uma escola da rede pública 

estadual do município de Sobral, Ceará. 

 

METODOLOGIA 

  

A pesquisa caracteriza-se como um estudo de campo, de natureza descritiva, com 

abordagem quali-quantitativa, realizado em uma escola estadual de ensino profissional no 

município de Sobral, Ceará. O estudo teve como objetivo compreender as percepções de 

professores do Ensino Médio acerca do uso do laboratório de Biologia. 

A coleta de dados foi realizada por meio de um questionário estruturado, elaborado 

especificamente para esta investigação, composto por 15 questões, sendo 12 objetivas e 3 

discursivas. O instrumento contemplou aspectos como a frequência de utilização do 

laboratório, sua relevância no processo de ensino-aprendizagem e as principais dificuldades 

enfrentadas para sua utilização. A realização da pesquisa foi previamente autorizada pela 

gestão da instituição e pelos participantes. 

Ressalta-se que o instrumento de coleta foi inicialmente encaminhado a um número 

maior de docentes; no entanto, houve retorno de apenas dois participantes. Essa limitação  



 

 

evidencia uma dificuldade recorrente em pesquisas de campo no contexto escolar, relacionada, 

sobretudo, à baixa adesão dos sujeitos, possivelmente em função da sobrecarga de atividades  

docentes e da restrição de tempo disponível para participação em pesquisas acadêmicas. Tal 

aspecto deve ser considerado na análise dos resultados, uma vez que pode influenciar a 

abrangência das interpretações. 

Para a análise dos dados, utilizou-se a plataforma Google Forms, que possibilita a 

organização, tabulação e interpretação das respostas de forma sistematizada. O uso dessa 

ferramenta em pesquisas acadêmicas apresenta vantagens, especialmente em estudos que 

envolvem dados quantitativos, por proporcionar maior agilidade e eficiência no tratamento 

das informações (Rodrigues et al., 2023). 

 

 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Os resultados evidenciaram que os participantes da pesquisa, foram dois docentes da 

mesma instituição de ensino, responsáveis por ministrar a disciplina de Biologia, ambos com 

formação em Ciências Biológicas e com pós-graduação, sendo um em Ensino de Biologia e o 

outro em Bioquímica. Um dos professores atuava diretamente no laboratório escolar, sendo 

responsável por sua organização, manutenção e gestão. Esse perfil profissional foi essencial 

para a análise das percepções relacionadas à frequência de uso do laboratório, ao planejamento 

pedagógico e às barreiras estruturais identificadas. 

Ao analisar a frequência de uso do laboratório nas aulas de Biologia, observou-se 

divergência entre os docentes: um indicou utilizá-lo “raramente”, enquanto o outro afirmou 

utilizá-lo “com frequência”. Essa discrepância sugere que, mesmo em um mesmo contexto 

institucional e sob condições semelhantes de infraestrutura, a utilização do espaço laboratorial 

é influenciada por fatores subjetivos, como o planejamento individual, a organização do tempo 

e a carga horária docente (Mota et al., 2023). Conforme discutido na introdução, aspectos 

como a extensão do conteúdo programático e a elevada carga de trabalho podem ser 

interpretados de maneiras distintas, levando os professores a adotarem estratégias pedagógicas 

diferenciadas quanto ao uso de atividades práticas. 

No que se refere ao número de turmas atendidas no laboratório ao longo de 2025, 

também se verificou variação significativa: um docente levou apenas uma turma ao espaço 

experimental, enquanto o outro atendeu quatro turmas. Esses dados evidenciam uma  

 



 

 

utilização seletiva do laboratório, não contemplando a totalidade das turmas sob 

responsabilidade dos professores.  

Tal cenário reforça a fragmentação das práticas experimentais, mesmo diante da 

existência de infraestrutura mínima, corroborando as dificuldades de planejamento e 

organização do tempo apontadas na literatura (Mota et al., 2023). 

Em relação ao alinhamento das atividades práticas com os conteúdos programáticos, 

ambos os docentes afirmaram que essa articulação ocorre “sempre”. Esse resultado demonstra 

a presença de um planejamento pedagógico intencional, no qual o uso do laboratório está 

diretamente vinculado aos objetivos curriculares. Essa intencionalidade reforça a relevância 

das práticas laboratoriais como recurso didático significativo, em consonância com Santos et 

al. (2024), que destacam o currículo como eixo articulador de metodologias ativas alinhadas 

à Base Nacional Comum Curricular (BNCC). 

Por meio da experimentação prática, os alunos conectam o conhecimento teórico a 

fenômenos observáveis, incentivando a aprendizagem participativa em ciências naturais. Os 

laboratórios de Biologia são fundamentais nesse processo, pois permitem que a teoria se 

concretize na prática, integrando conhecimento e compreensão de forma mais efetiva. Além 

disso, possibilitam o desenvolvimento de habilidades práticas essenciais para a assimilação 

dos conceitos teóricos, ao mesmo tempo em que estimulam o pensamento crítico, a resolução 

de problemas e a aplicação de métodos científicos (Hofstein 2017; Nicolaou et al. 2026; 

Ramadani et al. 2026). 

No que diz respeito à estrutura física do laboratório, ambos os participantes a 

classificaram como “regular”. Essa percepção compartilhada evidencia limitações 

infraestruturais que coexistem com um planejamento pedagógico adequado. Tal constatação 

indica que, embora haja intencionalidade no uso do laboratório, barreiras materiais ainda 

restringem sua plena utilização, conforme também identificado em estudos sobre a realidade 

das escolas públicas (Mota et al., 2023; Santos et al., 2024). 

O laboratório é um espaço destinado à prática e ao estudo, equipado com infraestrutura 

e ferramentas adequadas para o ensino de Biologia. Ele desempenha um papel importante na 

compreensão dos conteúdos apresentados em sala de aula, facilitando o processo de ensino-

aprendizagem. Seu uso é mais eficaz quando os alunos realizam investigações práticas de 

forma autônoma. Além disso, um laboratório adequado deve possuir instalações padrão e 

específicas que garantam seu bom funcionamento e uso pedagógico (Anggereni et al. 2021; 

Silvia e Aryanti 2022; Yulianti et al. 2023). 



 

 

As percepções dos docentes também divergem quanto ao impacto das aulas 

laboratoriais na compreensão dos conteúdos de Biologia: um avaliou esse impacto como 

“muito eficaz”, enquanto o outro o considerou “parcial”. De forma semelhante, ao avaliar o 

interesse dos alunos, um docente indicou que as aulas tornam os conteúdos “muito mais” 

interessantes, enquanto o outro apontou “um pouco mais”.  

Essas variações reforçam a ideia de que a eficácia das práticas laboratoriais está 

diretamente relacionada não apenas à sua realização, mas também à frequência, às condições 

estruturais e à abordagem pedagógica adotada. Conforme Silva et al. (2026), a experimentação  

planejada contribui significativamente para a aprendizagem crítica e significativa, embora sua 

efetividade possa ser limitada por condições inadequadas de infraestrutura. 

No que se refere às atividades práticas consideradas mais impactantes, os docentes 

destacaram experiências que envolvem o protagonismo dos alunos, como a utilização de 

microscópios para observação de tecidos e o contato com materiais zoológicos. Essas práticas 

favorecem o envolvimento ativo dos estudantes, promovendo maior interesse, participação e 

desenvolvimento da autonomia. Nesse sentido, o protagonismo estudantil, conforme discutido 

por Robaina, Junqueira e Dorneles (2025), está relacionado à capacidade do aluno de assumir 

papel ativo no processo de aprendizagem, ampliando sua participação crítica e construtiva. 

Quanto ao estímulo ao questionamento e à investigação científica, os professores 

indicaram respostas positivas, variando entre “sempre” e “frequentemente”. Esse resultado 

aponta para uma tendência de valorização de práticas investigativas no ensino de Biologia, 

fundamentais para o desenvolvimento do pensamento científico no Ensino Médio. 

Em relação às normas de segurança no laboratório, ambos os docentes afirmaram 

orientar os alunos “sempre” antes da realização das atividades práticas, evidenciando uma 

preocupação com a formação responsável e com a utilização adequada dos equipamentos. 

No que tange ao papel do professor durante as atividades laboratoriais, os participantes 

relataram uma atuação colaborativa, destacando que tanto o docente quanto os alunos 

participam ativamente do processo. Essa postura reforça uma abordagem pedagógica mais 

interativa, em que o professor atua como mediador do conhecimento, favorecendo o 

protagonismo discente. 

No âmbito da formação continuada, observou-se divergência entre os participantes: 

enquanto um docente relatou já ter participado de workshops na área de ensino de Biologia, o 

outro afirmou não ter participado. Entre os temas abordados, destacou-se a educação 

ambiental, evidenciando a presença de discussões relacionadas às abordagens Ciência- 



 

 

Tecnologia-Sociedade (CTS). Essa diferença de participação pode estar associada à 

sobrecarga docente e às dificuldades de acesso à formação continuada, conforme apontado 

por Oliveira (2025). 

Ainda nesse contexto, ao avaliar a suficiência da formação pedagógica, um docente 

considerou-a “muito suficiente”, enquanto o outro a classificou como “pouco suficiente”. Essa 

discrepância evidencia a necessidade de ampliação de políticas de formação continuada, 

capazes de atender às demandas dos professores e contribuir para o aprimoramento das 

práticas pedagógicas. 

No que se refere aos fatores que dificultam o uso do laboratório, ambos os docentes 

destacaram o elevado número de alunos por turma e a falta de recursos materiais. Esses 

elementos reforçam entraves estruturais que impactam diretamente a realização de atividades 

práticas. Conforme Paixão (2026), a legislação educacional brasileira, especialmente a Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB nº 9.394/1996), enfatiza a importância da 

formação continuada como elemento essencial para a qualidade do ensino, sendo esse aspecto 

reforçado pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que demanda constante 

atualização docente. 

Por fim, ao refletirem sobre os aspectos mais gratificantes das atividades laboratoriais, 

os professores destacaram o aumento do interesse, da curiosidade e da participação dos alunos. 

A possibilidade de articular teoria e prática foi apontada como um dos principais ganhos no 

processo de ensino-aprendizagem. Esses resultados evidenciam que, apesar das limitações 

estruturais e organizacionais, o laboratório de Biologia permanece como um recurso 

pedagógico fundamental para a promoção de uma aprendizagem mais participativa e 

envolvente, bem como para o desenvolvimento do pensamento científico no Ensino Médio. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Com base nos dados apresentados, este estudo permitiu compreender as percepções de 

professores do Ensino Médio acerca do uso do laboratório de Biologia em uma escola pública 

da rede estadual no município de Sobral, Ceará, atendendo ao objetivo proposto.  

Os resultados evidenciam que o laboratório é reconhecido como um recurso 

pedagógico indispensável, sobretudo por possibilitar a articulação entre teoria e prática e 

favorecer a consolidação dos conhecimentos científicos. 

 



 

 

Observou-se, ainda, um significativo engajamento discente durante as atividades 

experimentais, indicando que o laboratório se configura como um espaço de ressignificação 

do conhecimento. Nesse contexto, o estudante deixa de assumir um papel passivo e passa a 

atuar como protagonista do processo de aprendizagem, o que reforça a eficácia de 

metodologias ativas no ensino de Biologia, especialmente no desenvolvimento da autonomia 

e do pensamento crítico. 

Entretanto, os achados também revelam que a utilização do laboratório ocorre de 

forma desigual e ainda limitada. Fatores como carga horária docente, número elevado de 

alunos por turma, restrições de infraestrutura e dificuldades no planejamento pedagógico 

foram identificados como entraves que impactam a frequência e a efetividade das práticas 

laboratoriais. Além disso, mesmo em um mesmo contexto institucional, verificaram-se 

diferenças na forma como os docentes se apropriam desse espaço, evidenciando a influência 

de aspectos individuais na prática pedagógica. 

No que se refere à formação docente, os resultados apontam para a necessidade de 

ampliação das oportunidades de formação continuada, uma vez que foram identificadas 

diferenças na participação em atividades formativas e na percepção de preparo pedagógico. 

Nesse sentido, o fortalecimento de políticas de formação pode contribuir significativamente 

para o uso mais qualificado do laboratório como ferramenta didática. 

Como limitação do estudo, destaca-se o número reduzido de participantes, decorrente 

da baixa adesão dos docentes à pesquisa, o que restringe a generalização dos resultados. Ainda 

assim, os dados obtidos oferecem contribuições relevantes para a compreensão da realidade 

investigada e dos desafios enfrentados no contexto escolar. 

Diante desse cenário, recomenda-se o fortalecimento de ações que incentivem o uso 

do laboratório de Biologia, incluindo melhorias na infraestrutura, reorganização das condições 

de trabalho docente e ampliação de programas de formação continuada.  

Ademais, no contexto de Sobral, a articulação com laboratórios universitários 

apresenta-se como uma estratégia promissora para ampliar as possibilidades de práticas 

experimentais e enriquecer a formação científica dos estudantes da rede pública. 

Por fim, ressalta-se a importância da realização de novas pesquisas que ampliem este 

diagnóstico para diferentes contextos escolares e redes de ensino. Investigar as percepções de 

um número maior de docentes permitirá uma análise mais abrangente das variáveis que 

influenciam o ensino experimental, contribuindo para a formulação de políticas públicas mais 

eficazes e para a democratização do acesso a uma educação científica de qualidade. 
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